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RESUMO

A diversidade no número de fontes de poluição e o potencial de contaminação química da água tornam necessário o controle e monitoração das águas que circulam nos centros urbanos. Como na maioria das cidades em desenvolvimento, na área urbana de Formiga-MG, seus problemas ambientais são típicos dos municípios de médio porte, sendo que os mais graves são os fluxos in natura de esgoto industrial, hospitalar e doméstico, além da disposição inadequada do lixo propriamente dito. Na área rural, os problemas ambientais centram-se na utilização descontrolada de agrotóxicos, lançamento de esgotos domésticos e de criatórios de animais próximos aos cursos d’água, porém a sazonalidade pode implicar em alteração dos fatores bióticos, abióticos e ambientais de degradação das águas. Assim, este trabalho teve por objetivo, a caracterização das condições de uso e os padrões de consumo, sob a Resolução CONAMA 357/05, do Rio Formiga, localizado na área urbana do município de Formiga (MG), na época das cheias e na época das secas. A metodologia do trabalho baseou-se conforme as recomendações do Standart Methods for the Examination of Water and Wastewater: DBO, DQO, OD, temperatura, cor, turbidez, pH e bactérias do grupo coliformes. Concluiu-se que estas águas se enquadram na “Classe III” e foram observados efeitos significativos durante a sazonalidade. 
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1 INTRODUÇÃO

A poluição das águas é considerada uma das primeiras causas de sua diminuição. Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo geral avaliar as condições físicas, químicas e biológicas do Rio Formiga, no município de Formiga - MG, procurando investigar a validade dos parâmetros de classificação das águas utilizados pela Resolução CONAMA 357/05. É importante salientar que a qualidade das águas pode variar em diferentes épocas do ano. Por meio dos processos de escoamento e infiltração, a precipitação pluviométrica pode, por exemplo, favorecer a contaminação dos mananciais ou mascarar o real valor destes indicadores (NOVOTNY & OLEM, 1993). Como os impactos ambientais que as atividades humanas ocasionam são difusos, o presente estudo adotou a micro-bacia hidrográfica do Rio Formiga, a fim de verificar os efeitos cumulativos no sentido montante/jusante.

2 METODOLOGIA

Todas as análises foram realizadas no Centro de Análises de Águas e Resíduos (CENAR), pertencente ao UNIFOR-MG. A área de estudo foi constituída pela região da micro-bacia do Rio Formiga, sendo que as amostras foram coletadas no Rio Formiga, em 4 pontos distintos, sendo o primeiro antes da entrada do manancial dentro do município; subsequente, no encontro do Rio Formiga com o seu principal afluente (Rio Mata Cavalo); o terceiro, após a área de maior oxigenação do mesmo; e o último ponto, o limite final do rio, antes de sua foz. As coletas foram realizadas em pontos centrais do manancial, a uma profundidade média de 30 cm, em duas épocas distintas, sendo a primeira no período das águas e a segunda no período da seca. Foram avaliados, em triplicata, os parâmetros de qualidade da água como, demanda bioquímica de oxigênio (DBO), demanda química de oxigênio (DQO), oxigênio dissolvido (OD), temperatura, cor, turbidez, pH e bactérias do grupo coliformes e cada um desses parâmetros foi medido quatro vezes, correspondendo a quatro semanas consecutivas de análises. Em seguida, os dados foram submetidos à comparação entre diferentes pontos e diferentes épocas de amostragem. Foram, ainda, estabelecidas comparações entre as quantificações realizadas e os valores limite dados pela Resolução CONAMA nº 357, de 17 de março de 2005 (BRASIL, 2005). Os dados obtidos foram tabulados, calculados e submetidos a análises estatísticas com o auxílio do software SAS (Statistical Analysis Systems) para verificação da normalidade da distribuição dos erros e homogeneidade das variâncias. Em seguida, submetidos à análise de variância, aplicando-se o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade e, nos casos em que o teste foi significativo, utilizou-se o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2007).

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

É natural que, em ambas as épocas de amostragem, os valores de OD no ponto 1 apresentem-se mais elevados, diferenciando-se estatisticamente dos demais, uma vez que a contribuição do perímetro urbano para sua poluição não é tão forte antes da entrada na cidade. Não foram observadas oscilações significativas de temperatura na período das secas, embora os pontos 3 e 4 tenham se mostrado mais elevados; estes mesmos pontos, no período das águas, mostraram-se estatisticamente superiores a todos os demais, o que pode ser explicado pela capacidade de retenção de calor em maiores volumes d’água. No período das secas, os valores da cor aumentaram sucessivamente entre os pontos, embora não tenham sido observadas diferenças estatísticas entre o ponto 2 e 3. O menor volume d’água no período das secas influenciou na DQO, tornando-o superior aos valores encontrados no período das águas. Para ambas as épocas de amostragem, turbidez, pH e OD se encontram de acordo com os padrões estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/05, para corpos d’água doce classe II.  Porém a DBO e coliformes encontram-se fora dos limites estipulados pela legislação o que interfere na classificação da mesma em classe II.

4 CONCLUSÃO

Os parâmetros turbidez, pH e OD, conforme a Resolução CONAMA 357/05 atendem à legislação, para corpos de água doce “Classe II”, e a DBO, a cor e os coliformes não atendem a mesma. Apesar do poder de autodepuração, estes valores mantiveram-se elevados, enquadrando estas águas na “Classe III”. Efeitos da sazonalidade foram observados, embora tenham apresentado comportamentos distintos conforme cada época de amostragem.
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